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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar como os estudantes de ensino médio da Região 
Metropolitana do Recife, Pernambuco veem as macrófitas aquáticas e os impactos ambientais 
observados na comunidade onde moram. A partir de questionário semi-estruturado aplicado em 
2011, observou-se que 60% dos estudantes afirmam ter visto macrófitas, mas apenas 27% destes 
sabiam nomeá-las. A poluição é apontada como principal impacto causado, principalmente, pelos 
moradores, mas com co-responsabilidade da escola e do poder público. As macrófitas aquáticas são 
pouco conhecidas e a proposta de usá-las como ferramenta de análise de percepção ambiental para 
este público não apresentou resultados satisfatórios. Contudo, constatou-se que os estudantes foram 
capazes de estabelecer relações entre causa e conseqüência, principalmente quando referentes aos 
impactos ambientais são os vivenciados por eles no cotidiano. 
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Abstract: The aim of this study was to evaluate how high school students in Recife metropolitan 
area, Pernambuco, sees aquatic plants and environmental impacts observed in the community they 
live. From semi-structured questionnaires applied in 2011 it was observed that 60% of students 
noticed the presence these plants but only 27% could named it. Pollution was pointed as the main 
environmental impact in the area which was caused by locals, but with co-responsibility of the 
school and the government. Aquatic plants are little known by the students and the proposition to 
use it as an environmental perception analysis tool did not reach satisfactory results within them. 
However, the students were able to establish cause and effect relationship, especially when related 
to the environmental impacts experienced by them in their everyday life. 
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Introdução 

O homem tem um papel decisivo no processo de transformação da natureza, a 

partir do momento esta passou a responder às agressões, o homem passou a desenvolver 

mecanismos de minimização a estas respostas. Neste contexto, o surgimento de discussões 

e reflexões sobre esta problemática apontam que a mudança de comportamento é 

fundamental, ou seja, a internalização de hábitos sustentáveis. Historicamente, a educação 

é considerada um instrumento eficaz na inclusão de valores e mudanças (LIMA, 1984). 

Estes valores e mudanças devem ser trabalhados de forma contínua, multidisciplinar e 

integrada dentro das diferenças regionais desde as séries iniciais pela Educação Ambiental, 

pois será marcante na definição do caráter do adulto e na sua concepção e prática de 

cidadania (LIMA, 1984; FRACALANZA, 2004). 

A EA é por isso um processo permanente no qual os indivíduos e a comunidade 

tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem conhecimentos, valores, habilidades, 

experiências e determinação que os tornem aptos a agir e resolver problemas ambientais, 

presentes e futuros (DIAS, 2004). Contudo, para realização de ações de EA é importante 

realizar estudos diagnósticos, onde a percepção ambiental se apresenta como uma 

ferramenta que deverá auxiliar o desenvolvimento de atividades de educação ambiental por 

ser considerada fundamental para entender as relações entre nós e o meio ambiente 

(MACHADO, 1999; MELAZO, 2005). 

O município de Jaboatão dos Guararapes está situado nos limites da Região 

Metropolitana do Recife. A cidade apresenta diversas áreas de risco, sendo as inundações e 

desmoronamentos os mais freqüentes. Outro grande problema inclui a poluição dos que 

cortam a cidade, os rios Jaboatão e Tejipió que ao longo de seu trajeto recebem diversos 



176 

Rev. Eletrônica Mestr. Educ. Ambient. E-ISSN 1517-1256, v. 31, n.1, p. 174-188, jan./jun. 2014. 

tipos de águas residuais, como esgoto doméstico e industrial (BRAGA, 1992; CPRM, 

1996). O acúmulo de esgoto por sua vez se constitui como excelente fonte de nutrientes, 

favorecendo o desenvolvimento de vegetais e que por muito tempo foram negligenciados 

(OLIVEIRA et al, 1995; ESTEVES, 1998), mas que potencialmente são criadouros de 

vetores de doenças (LOPES et al., 1995). 

O presente artigo teve o objetivo de realizar um estudo diagnóstico perceptivo 

sobre as macrófitas aquáticas e os impactos ambientais observados no cotidiano de 

estudantes do ensino médio e verificar como eles podem contribuir para a minimização dos 

problemas apontados. 

Material e métodos 

Caracterização do público alvo 

Para o presente estudo,em 2011 foram selecionadas duas instituições de ensino, 

ambas são localizadas no bairro do Ibura, Jaboatão dos Guararapes, região metropolitana 

do Recife, Pernambuco. O estudo foi realizado com estudantes63 do ensino médio com 

faixa etária entre 16 e 19 anos.  

Ferramenta para análise da percepção 

Utilizou questionários semi-estruturados contendo 10 perguntas com o intuito de 

verificar o conhecimento dos estudantes sobre as macrófitas aquáticas e quais os principais 

problemas ambientais observados por eles na comunidade e município. 

Análise dos dados 

Os resultados obtidos a partir das perguntas objetivas foram analisados de forma 

quantitativa utilizando como ferramenta o programa Microsoft® Excel 2007. As perguntas 

subjetivas foram analisadas a partir da técnica de categorização temática proposta por 

Bardin (1977), que descreve como é possível por intermédio de procedimentos de 

transformação o observador obter o máximo de informação e facilitar a assimilação mesmo 

sem ter acesso ao documento primário. 

Resultados e discussão 

A. Percepção sobre as macrófitas aquáticas 
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Os dados obtidos demonstram que havia um conhecimento prévio sobre 

macrófitas aquáticas entre os estudantes. A presença de macrófitas aquáticas em corpos 

d’água foi notada por 60% dos estudantes, destes apenas 27% sabiam o nome de pelo 

menos uma das espécies (figuras 1). As espécies citadas pelos estudantes do CEAR foram: 

pasta d’água (Lemna sp. L.) e vitória-régia (Victoria amazonica (Poepp.) JC Sowerby) e 

uma samambaia. 

É possível notar, porém que dentre as espécies citadas apenas a pasta d’água e 

samambaias ocorrem em Pernambuco (LIMA et al. 2009, ALCANTARA et al. dados não 

publicados), enquanto que a vitória-régia é registrada para a Amazônia e Pantanal 

(POTT;POTT, 2000). Porém, é provável que os estudantes tenham visto espécies da 

mesma família, pois são usadas principalmente na ornamentação de parques e praças, a 

exemplo a Praça do Derby, localizada no bairro do Derby, Recife, Pernambuco. 

 

 

Figura 1. Percentual dos estudantes do ensino médio que já viram e conhecem as macrófitas aquáticas 

(MA)no Ibura, Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco em dezembro de 2011. 

Dentre os estudantes que conhecem as macrófitas, 97% acredita que 

desempenham papel importante no ambiente (figura 2). Alimentação e abrigo para 

animais, como peixes foi a principal importância atribuída às macrófitas aquáticas, seguida 

da ciclagem de nutrientes e a ação despoluidora. Quanto à importância para o homem, 81% 

os participantes (figura 2) informam que as macrófitas são fonte de alimento para animais 

(forragem), utilizadas na ornamentação e medicina.Estes dados indicam que os estudantes 

já tiveram contato através de experiências como criador de peixes ornamentais usando a 
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pasta d’água como alimento ou na atividade de pesca sentindo dificuldade de acesso à água 

devido a proliferação de macrófitas, por exemplo. 

 

Figura 2. Percentual das respostas dos estudantes do ensino médio sobre a importância das macrófitas 

aquáticas para o meio ambiente e para o homemno Ibura,  Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco em 

dezembro de 2011. 

 

Em relação à presença excessiva de plantas no ambiente, 50% dos estudantes 

acreditam que é um sinal negativo por dificultar a pesca, o escoamento da água em galerias 

e canais, por reduzir a luminosidade e o oxigênio na água e por abrigar animais diversos 

que porventura podem vir a ser danosos. Por outro lado, 45% acredita que é um bom sinal, 

visto que as plantas servem de abrigo e alimento para vários animais, evitar a erosão e 

indicar boa qualidade da água. 

Estas concepções baseadas em experiências pessoais e até mesmo intuitiva são 

confirmadas por vários estudos realizados quanto a importância das macrófitas 

(THOMAZ; BINI, 1999; SANCHEZ-BOTERO; ARAUJO-LIMA, 2001; CASATTI; 

MENDES; FERREIRA, 2003; HENRY-SILVA; CAMARGO, 2006). Merece destaque a 

preocupação quanto à “proliferação de diversos animais”, pois pode estar relacionada às 

frequentes campanhas contra a dengue (FERRAZ; GOMES, 2012, JC ONLINE, 2013), por 

exemplo, já que as plantas aquáticas são indicadas como criadouro de mosquitos,como 

Lopes et al. (1995) evidenciaram que as espécies dos gêneros Eichhornia Kunth e Lemna 

L. são excelentes criadouros de mosquitos vetores de doenças. Merece destaque a resposta 

de um estudante ao indicar que o excesso de macrófitas aquáticas é interpretado 
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negativamente: “Sempre que há superpopulação de qualquer espécie, é indicativo de 

desequilíbrio do meio”. 

Um bloom populacional está geralmente relacionado ao oferecimento de 

condições ideais para o desenvolvimento de uma espécie, com alto potencial competitivo e 

que pode conduzir a eliminação de outras espécies quem venham compartilhar o mesmo 

ambiente (WINTON; CLAYTON, 1996), conforme demonstraram Henry-Silva e Camargo 

(2005) que em diferentes condições a macrófita aquática Eichhornia crassipes (Mart.) 

Solms (aguapé ou baronesa) apresenta maior habilidade competitiva do que Pistia 

stratiotes L. (alface d’água). 

Em geral um corpo d’água coberto por uma excessiva colonização de macrófitas é 

resultado de um desequilíbrio nas condições ambientais, mais comumente a eutrofização, 

que é a elevada concentração de nutrientes no corpo d’água. Este fenômeno pode ocasionar 

diversos problemas, como a redução de oxigênio dissolvido que compromete a vida sob a 

água (ESTEVES, 1998). Contudo, as macrófitas não devem ser vistas como uma ameaça, 

pois o excesso de macrófitas em determinado corpo d’água pode se constituir como uma 

estratégia sustentável para tratamento de efluentes (ZIMMELS; KIRZHNER; 

MALKOVSKAJA, 2006) e metais pesados (SCHOENHALS; OLIVEIRA; FOLLADOR, 

2009). Portanto, é necessário fazer um diagnóstico para compreender qual o papel que no 

momento as macrófitas estão desempenhando, ajudando a melhorar o ambiente ou 

causando danos. 

B. Percepção ambiental 

A avaliação da percepção ambiental dos estudantes demonstrou que a visão dos 

participantes está centrada, principalmente, em ações de origem antrópica. Os estudantes 

definiram impacto ambiental como ações humanas que causam danos ao meio ambiente, 

na construção de cidades, poluição, desmatamento sob a forma de queimadas. Esta 

definição corrobora com o que propõe a Resolução CONAMA n° 1 de 23 de janeiro de 

1986, que considera impacto ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, 

químicas e biológicas do meio ambiente, resultante das atividades humanas que, direta ou 

indiretamente. Isto demonstra que os estudantes têm conhecimento sobre a “causa e 

efeito”, pois fenômenos da natureza não foram indicados como impacto ambiental. 

Averiguando a presença de impactos ambientais, a maioria dos estudantes afirmou 

perceber, contudo, grande percentual (20%) negou. Dentre os impactos relatados o 
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acondicionamento indevido dos resíduos sólidos foi apontado por 70%dos participantes 

como o principal impacto ambiental observado na comunidade (figura 3). Entre os demais 

impactos citados estão: esgoto a céu aberto, queimadas em barreiras e inundações. Estes 

impactos refletem em problemas sociais ligados à qualidade de vida, pois o esgoto a céu 

aberto é um criadouro de vetores patogênicos (BRANCO, 1986). A preocupação quanto ao 

desmatamento nas barreiras está ligada à frequentes episódios de deslizamento de encostas 

que segundo a Companhia De Pesquisas De Recursos Minerais (CPRM, 1996) ocupação 

desordenada das encostas, o desmatamento e a falta de critérios técnicos adequados, são 

fatores determinantes para a ocorrência dos desmoronamentos que em períodos de chuvas 

intensas se agrava. As inundações são intensificadas e em muitos casos ocasionadas e pela 

obstrução de canais e bueiros por resíduos sólidos, que segundo relatos de estudante são 

fogão e sofá. 

 

Figura 2. Percentual das respostas dos estudantes do ensino médio sobre a presença de impactos ambientais 

no Ibura,  Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco em dezembro de 2011. 

Quanto à indicação de responsabilidade pelos problemas por eles observados, a 

comunidade foi eleita por 92% dos estudantes como a principal responsável. Segundo eles, 

os próprios moradores colocam o lixo no local errado, como rua, rios, canais e bueiros. 

Uma fração menor atribui a culpa à prefeitura devido ao deficitário sistema de saneamento 

básico e presença de buracos. Além disso, foi sugerido que a prefeitura deveria sancionar 

leis em defesa da natureza. A escola também foi indicada como responsável sob o 

argumento é que a escola não conscientiza os estudantes sobre a importância do meio 

ambiente e da conservação. Entretanto, uma pequena parcela dos estudantes alega não 
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notar impacto ambiental na comunidade, o que reforça a necessidade de se trabalhar os 

temas na escola. 

Pudemos notar quanto à percepção ambiental que houve especial preocupação e 

reflexão dos estudantes sobre os problemas e impactos observados por estarem presentes 

no cotidiano onde eles são vítimas diretas e indiretas. Sobre isto, Melazo (2005) descreve 

que a percepção apresenta-se como um processo ativo em que são combinados os sentidos 

e inteligência no processo perceptivo, e que esta é motivada pelos valores éticos, morais, 

culturais, julgamento, experiências e expectativas daqueles que o percebem. Sob esta 

óptica, pode-se constatar a importante capacidade dos alunos de relacionar “causa e 

consequência de atividades humanas” que segundo Dias (2004) é a oportunidade de eles 

avaliarem suas decisões, lutar pela qualidade de vida e assegurar o que garante a 

constituição, um ambiente saudável para todos. Embora tenham denunciado a poluição por 

resíduos sólidos e o desmatamento por meio de queimadas como os principais problemas 

descritos, os entrevistados não se sentiram incluídos em suas próprias observações e 

queixas, conforme observaram Voichicoski e Morales (2010)ao investigar a 

responsabilidade dos estudantes frente à problemática do lixo. Jacobi (2003) chama esta 

postura de "desresponsabilização" pelos problemas ambientais que decorre principalmente 

do déficit de práticas que proponham uma nova cultura, apresentando os cidadãos como 

principais atores. 

Ao analisar a sugestão de sancionar leis de proteção ambiental, pode-se inferir que 

o estudante não tem conhecimento das diretrizes do Ministério do Meio Ambiente. Este 

entendimento também ressalta que os estudantes entendem que eles têm direitos e deveres, 

assegurados pelo art. 225 constituição brasileira de 1988(BRASIL, 1988), todos têm direito 

a um meio ambiente equilibrado, contudo, também somos responsáveis por ele. 

Quanto a adequação do ensino aos temas abordados na escola, em detrimento ao 

argumento dos estudantes, convêm ressaltar a Resolução nº 2, de 30 de janeiro de 2012, 

que ao definir as Diretrizes Curriculares para Ensino Médio, o Ministério da Educação, 

determina que o Projeto Político-Pedagógico (PPP) das unidades escolares de Ensino 

Médio deve considerar estudo e desenvolvimento de atividades socioambientais, 

conduzindo a Educação Ambiental como uma prática educativa integrada, contínua e 

permanente e que devem ser trabalhadas como um tema transversal dentro da sala de aula, 

como indicado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998). Para Dias 
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(2004) a educação ambiental trabalha de forma a conscientizar as pessoas a tomarem 

decisões e com estas melhorarem o meio ambiente. Essa informação nos alerta para um 

aspecto interessante: se a escola não desenvolve ações socioeducativas, como os estudantes 

tomaram consciência das questões ambientais? Convêm ressaltar que a Educação 

Ambiental não deve ser tratada como disciplina curricular, estando presente nas aulas de 

biologia, história, geografia etc. Partindo desta óptica, podemos entender que os estudantes 

veem as questões ambientais deveriam ser apresentadas como uma disciplina isolada 

qualquer, quando não é. 

Em relação a responsabilidade e contribuição dos estudantes na minimização de 

impactos ambientais, eles afirmaram que podem colaborar principalmente destinando de 

forma correta o lixo.Isto reflete novamente no principalmente problema apresentado por 

eles, a poluição. Contudo, não se pode inferir com isto que os estudantes têm esta atitude 

no dia-a-dia, pois ao longo das respostas não ficou evidente se os estudantes se colocavam 

como agente agressor do meio ambiente, pois no geral eles culparam a “comunidade”. 

Acreditamos que isso se deu pelo fato de os estudantes não se enxergarem como parte da 

comunidade. Jacobi (2003) define esta postura como “desresponsabilização” pelos 

problemas oriundos de práticas da nova cultura e esse aspecto precisa ser trabalhado na 

escola para a formação destes cidadãos. 

Como alternativas de mitigação de impactos ambientais eles citaram andar de 

bicicleta com a finalidade de reduzir a poluição, economizar água que, por exemplo, pode 

ser justificado pelo racionamento da água (DIARIO DE PERNAMBUCO, 2012). Quanto 

questionados sobre o que entendem por educação ambiental, os estudantes informaram 

acreditar que a EA consiste em estratégias criadas pela população com o intuito de 

preservar o ambiente e ainda dizem que esta educação deve ser dada ainda quando criança. 

Dias (2004) define a Educação Ambiental (EA) como uma ferramenta de fomento que 

mobiliza indivíduos, grupos sociais e até mesmo instituições a cooperar entre si 

proporcionando meios através dos quais as pessoas podem reagir e tomar decisões 

acertadas para melhorar o ambiente, assim, é importante entender que a EA não pode ser 

limitada apenas ao âmbito físico e biológico, mas abrange o contexto social, político e 

cultural. Diante deste conceito, nota-se que os alunos têm noção da importância social e 

ambiental da EA, contudo, lhes falta uma compreensão mais aprofundada do assunto sobre 

estas questões. 
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No entanto, em geral a população não está atenta, pois envolve a percepção do 

ambiente de uma forma como naturalmente não lhe é apresentada. Neste sentido, a 

percepção ambiental é possível através da combinação dos órgãos do sentido combinados 

às atividades cerebrais para construir os valores e experiências individuais de como o 

indivíduo interpreta o meio que o circunda e que lhes podem ser apresentados direta ou 

indiretamente (DEL RIO, 1996; MELAZO, 2005; BAPTISTA, 2007). 

Considerações finais 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam que as macrófitas aquáticas são 

pouco conhecidas pelos estudantes de escolas de ensino médio da região metropolitana de 

Recife, Pernambuco. A proposta de usar as macrófitas aquáticas como ferramenta de 

análise de percepção ambiental não apresentou resultados satisfatórios, pois as macrófitas 

aquáticas não estão presentes diretamente no cotidiano dos estudantes. Constatamos ainda 

que a atenção dos estudantes esteve voltada aos impactos ambientais e problemas vividos 

no cotidiano, onde a poluição por meio de resíduos sólidos tem destaque. 

Em geral, pode-se afirmar que parte dos alunos abordados compreendem as 

implicações das atividades humanas sobre o meio ambiente, contudo, este conhecimento é 

superficial. É possível realizar atividades de aprofundamento por intermédio de discussões, 

desenvolvendo atividades investigativas e experimentais que podem ser acompanhadas 

pelo professor em sala. Algumas sugestões podem ser encontradas em Dias (2004), Brasil 

(2005), Mello e Trajber (2007). 
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